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a. em quo ll fez noventa annos, dez mito novas. fizeram oferecimento à Palas d um uno de sua vida, o Santo Padra complatasso um seculo eia Não quiz talvez o Senhor onvils; 
ias que melhor recompensa descjariam do que 6 soreião comovido com que o doce velhinho 

  

  

  

  
NTISEDRAL DA GUANDA — PARTE RESTAURADA. 

DO LADO NORTE 

  
  

olbheu à noticia do sacrificio à que por elle estavam promptas? D tro das, a toda a hora, para todo o o, o telegrapho remano enviou novas dos bo- Tetins medicos, que ora davam aso a tma love cs. erança, ora a quitavam do todo. "x velhos resistem muito; mas a velhice é doen- 
ça implacável Vicent Joaquim Rafael Luiz Povei nascou em 10 de Março de 1810 e tem portanto noventa 6 fre amor do alado, ço agro, diapliano, à tua excepcional velhice, quo 
RENAN con na aa Una de a a 
torna mais interessanto o sympatbica Aquela ea- 
deça, dus mais ilustres de todo 0 seculo TX, em 
que “o olhos brilhavam com tal intentidado, quo Parecia que só n'eles toda a vida sé acolhê Poeta notavel, era com os poetas que. des 

     

  

  

  

       
  

     
    

            
    

ya seu enpirito é com ellos formaria alguma di au alt. Bram seus predileetos Dante o Vigi- dio, Em latim geralmente fazia auas composições a no colegio, quando a este foi do vi adro Vicente Pavan, geral dos osuitas, d ho estes versos:   

Nomine Vincenti quo tu, Pavane, vocaris, 
Parvulus atque infans Peccius ipse vocor. 
Quas es viríutes magnas, Pavane, socutus, 
Oh utinam possim Peecius ipsesegui | 

  

Do si mesmo, agora no fim da trabalhosa vi 
escreceu: 

  

Justitiam colui; certamina longa, labores, 
Tudibria, insídias, aspera quague tul 

indei, non flectar: pro grege Chris 
Dulce pat, ipsoque in carcere dulce mori 
     e fi     

  

XE assim viveu Leão XI, em lueta sempro po- do ideal o aê no idoal rofugiando-se quando pre. cisava do descançar das lnctas da vida Poucos homenê foram como Leão XIII porse- 
pode poi einlafas, quo dosde ba mito Soa os “ais pequeninos pormenores agora, nos degoreve- ram ua: vida intima. com rigoroso horario, Frgats comida, seus pséios nos vasos já lo Vaticano, auná conversações prodileetas o sous 
ditos de espirito. ie à Desdo que 0 papa adoeceu, cada uma do suas pala nos fot transmitida pólo telegrapho, de s afições ora. a vinha 

  

   
  

  

   

    

   

  

  

      
; q an inpxenivel la memo vigiar, cepa por cep 

Ta, nan dêe progodes À Viamao emo FU o aviador aeliava que ceu vinho ara  mellor que havia ma rea, À mio dislineção que podia a or odeia: pr para e pe “lar de sua lava, qo, por signal, dizem, nem, ra eia net vinh ra a mais dlêstavol demo 
ea a 

tudes dou to Comimoventos pra id i im Esto A ta Gra a mnjniado tata dg AVR God Agua peso, tro” Bona dos” catolicos, via. pretas eg à maio: Hobodagem Ações rota: Goi major e mi tis das! eras, ll ergueu cada, vez mai a 
demonatioa, que do todo” combato, sai incolume a 
Egg de Christo. 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

 



    

146 O OCCIDENTE. 
  
  

Noyenta e tres annos de vida o desde muito no- 
vo veio sempre provando suas altissimas faculda. 
des intelloctunes, sua fé inabulavel, 

E nem uma sombra de orgulho a manchar.lhe a 
alma! Que simplicidade a d'osta carta que ello cs- 
ereveu 4 sc0s, irmãos, quando foi eleito pará sen- 
tar-se na cadeira deS, Pedro: 

  

  

  

“Meus queridos irmãos. 
into desta ma-   «Coramunico lhes que, no esen ahã o Snero Gollegio quis clevar a minha humildo 

pessoa à cadeira do S. Pedro, Esta 8 à minha pri- Meira cat, que rj & minha Gon, para à 
qual imploro toda a especie do ventaras e a qu envio com afeição a benção apostblica. 

Jgnora-at por Gnquanto quem lho irá aucoedo A? última hora falava-o no muito velho cardeal 
Greg quo, Dj bastantes amos anos atos da morte do papa Pio IX, fot núncio apostolico em 
Lisboa, 2 Com uma grando eruz negra deveriamos tor en- 
iado esta chronica, que Tuetuosa tem, de ser. Quanta vez procuro evitar m'cstas linbns refo- 

rirame a mortos, ainda qu d'elles muito eu tenha 
que dizer... Nas falei da morto do papá, asum pto “que. inioreesa ao mundo inteiro, hei de guar: 
“lt umas linhas para alguem que muito intertasou o meu coraç 

Muito conhecido em Lisboa, por sua intaligen- cia o finissimo trato, estimado de quantos o conhe- 
am, foi para todos, doloroso golpe a noticia da morte do Conde de Lavradio, D. Salvador d'AT: 

ieida Correia de Sá, a quem uia doença, 1 “como cruel, ha doz mezes obrigara a recol 
casa, é ht já mozes, no leito, mam sofirimento 

sem Uescanço Ninguem oi melhor lho, porque talvez o levas 
dem mi depressa no tumtlo cidndos Com que, rate gnnos, tato seu pao para do fumado o 
afastar. Ninguem foi molhor parente, como 0 prova. Fm lagrimas de espota, de inmivo, de sobrinhos, que o idolatravam. Ninguem foi molhor am por mim o se e hoje, fue 
meu coração 

No. Estoril falleceu tambem o ar. conselheiro Oliveira Monteiro, que foi. por muito tempo 
vidente da Camara Municipal do Porto é em 
doa adoeera, tendo sido aqui chamado pelo des: empenho do áeu logar na Câmara dos Pare 
dum homem digno de respeito cuja morte fo sem 

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

      

     

  

  

   

     falemos ma tempo vai para que 5 
nosão coração. Está presentemente em Lisboa um dos mais ca- 
lebrados. pintores, do mundo «está maravilhado com à la ão cão o Portugal que ll noi inc 

“Temos tido tardes de tamanha formosura, que ao menos a esta bem caberia aqui um madrigal. 
Lisboa vai-se despovoando & alguns 4ô ceperam Casa partida, Já anunciada ns columpas do 

fe, que sei menino. termine. no Iyeeu os 
cxames &, Com Aprovação ou reprovação, poss 
ofizor um bocadinho de sangue que 0 traz Bavo” nenado pelos sustor. E sempre. tm mão bocado esto e não sei quem 
por costume ande mais pallido à espera. do desen 
Jaco, 26 0 pobre pequeno com a cuckimonia a abar. votar do conjugações, se os paes, que fá não sabem 
“em que algibeira hão do metter os bilhetes de cn- 

de luetos, que. mem o do tritezno Cubramos O 

  

  

    
      

  

  

    

  

  

enho. 
"amanhã fado ne esquece, O ar feeiso do 
atira para longo as muvens que a pouca sciencin.      
os meninos ou-um bocado de má sorte nccumulou tobre ns cabeças d'uma funlia 

do Pia polo, Livio não foecerk not 
calor tork afustado à popalação. De importam cia, ek pela cidade, temos apenas 1 arehivar a cx 

cellonte conferencia realisda, no Centro Hegen” 
car Libaral pelo primeiro tenente da armada, ar Guilherme Ivens Perraz, que tomou para assim pto «Dois. atnos 6 meio do autonomia na avolução de Lourenço Marques. Com o exemplo data. pros 
vinci procaron o. lustre oficial de marinha de monatrar as vantagens do regimen de descente 
ação, sendo npplaudidisimo no final da, sua des envolvida conferenti Sabia tm dPestos dit para éra do reino, acom- paihando gua esposa enferma, o ar. Presidente do Conselho, Hintxe Tibeiro, tendo ido grande mume- 

  

  

  

  

  

         

  

   
ro. do séuis amigos no bota-fora nm estação do 
Rocio, E E Dino depois, seguiuJho o exemplo    chefe do partido progressista, sr. conselheiro José Luciano do Castro, 

Às vingens dos chefes de estado tambem ainda. 
“não acabaram é continuam dando que fazer aos te- 

    

dente Lonbet ques cor destino a     
  É, sempre que falemos destas vingons só por estgdocimeênto deixaremos do escrever: Deus lhes pooh a virtude 

“João da! Camara 
— + ame 

OS SECULOS DA REVOLUÇÃO * 
CAPITULO HI 

As communas do Prança 

  

O renascimento político da Italia avassalla to- dos os povos. da lingua. romance! Os da Galia meridional mai proximos das republica alanas, Gom cedo lhes imitam o exemplo? Nlenos vera dor durante à jnvaão dos barbars, ou porque à conquista ahi não penetrou cabalmente, ouipor 
que os invasores, Godos, Burgundos é Frases, ão houvessem ihposto tuas leis aos vencidos, É erto que haviam guardado da civilisação romana o conselho municipal, o uia, magistraturas eles ctivas assembléa e homens bons? organização. esta que a ruina do Imperio até rebustacêra em Certos logáres à Aº sombra de tães instituições lorescentes du- rante que bispo lhes foi defenáo? viram ereseor nos sechlos Xe XI sua riqueza  populaci No Meco XI, constiições. cnbulfes, ob das dona. pare, Su conquistadas pela, revolta ar. mada, conto suecedéra em Montpellier governam extes povos. SEO oro regime encontra ao norte da Pro. 
Limousin ahi prepondera. pelos seus vlscondes: no” Auvergne, em Clermont para exemplo, pelói ientes do bilpo, em Aurilise pelos munditrios “lo abbade, em Rion, pelos delegados do conde é do rei, É certo quê, ara euies povos, as cida dês dt Gala meridional são verdaleiras repubir. Cas: bispos, duques, condes e próprio Fel só ahi figuram A tituo de suzeranos, e com o direto de perceber determinadas, contribuições indies tas A outros gravames e esneções sé oppunham 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      

  

       

  

vid, pr peeivampente pa 46, do xii e ones a pieteça (opa e) ado em a ra ida aa do ia lho ml tapas E 
ia a raça den Mao. Hoi de Eron XIX, 388, get, rd ns, og Roo Bm 

     
   a lda do ro   

  

  est Do pd Titorea tais Pintueace der Cro D.A, Doar irado il nn de Pr     mundos d “ado Nim    

  

as Cidads com as tropas concelhia, diverge a ssa constituiçio, a extmplo da ala; em neh ra Davia dois cônsul, Como ma ara Roma. O umero dels, entre 5.624, € a mórivane das sta a, Enero do fio ado Aa Fimindo os leitos comnndando a miliia eiam alados hor (dei roupacs eba Na prende, OUIPo menor 6 ias Erico extrtendinao Aa contocam à seembléa dos chefs do familas denominada amiberidade, Um ponto de comacto existe porem, entre os codigos politicos das cid der dê Provença eLonguedoe” 2ea eleigfo duma das so agro Ão norte da França” deixára, mares vestgios a conquita = ahi mas pronunciado fôra o aviso ds faria + mais despoti£o o dominio dos vencedo- res. O homem, quelnão estsi o brial de vaval: 
veres, afóra à dependencia inmediat do se. Tese a Bispo ou conde, estavam. os pavos sujeitos á suzerania do rei de França, ou à do imperador da Alemanha A, sociedade conquisadoro, pesnva sobre cu vencidos; e spprésaio Gia io maior quanto mais retlndo «proximo estava 0 poder ão obstante, tive por lesa ritivo a ço raizes à evolução cummana), e MG /menos fam e do ques dado ca op oc OR cigões testerunhavar à qua origem renan Jo norte antes tinham prevalecido as tradic- ções. da antiga: Germuni. JA pl, Cu banquete o RS o avigeravat sua agudo, bebendo em honra dos deves, heroes, parentes e amigos, que Odin tez cenera mo Wabhal, = era comenur 4 Germanos é Scandinavos, Apgarec tal instituição na edade” média, convertidos os primeiros 6 christimnia- mo. É se taça, Hymtlo (a fraternidade, cor ca er bad o ha di deus in go, nas om Horia do nto, a gal invaR= te Em seu padrocro, & mais tarde e Iguror da Virgem É certo não se perdera a indole desta instulçio e a forte solidariedade. que ela imo: nha, Se hs matam um demão, os conírades Eem-no j te algum, commetio tum asiastinato, Sutros io lhe protecção em Sua dofeza; se agia é obrigado à comparêcer perimo (o dei: agarre pano os irmãos tod CU parte der sê Qualquer perde à liberdade a puero sous hdves tes einradfiago, todas se cotisim pará Fesgatá o ou para he reconstruir 0 dominio proprio: as 6 que olfender a seu confrade, quer mas bens, o dorpo,ou na honra conjugal, terdlbéo infame, escapa como ah nba do = Komien Ho nada “Fes os deveres da gil, Praticando obras piéiosas, distribuindo soccor- rosyorando pel alia ds fados, enterrando ses= peitsamente os morto fora as go com: Farias religiosa, sociedades de soccásro muto. e em breve, comimendades politicas” Populares a Gala anúlgo, em Que a edrquista havia ggrar Sado os solimêntos Soises foram poderoso le- mento de defeza para de mileraveis de qualquer roveniencia é condição :-= para 08 colonos gas ge, vexados pelos Sgentes do 16 para oe ier= sei anos [q etcavam peer a conição de Howe res para os penuenos proprias rios, esbulhados dos seus haveres, Na falta de um Rovêrno centra, e retilhado 6 poder consonate. Rierarehia feudal os povos, nd primeiros sec los da, edade média, Ló entbotia Far paid dos ora ra pl ou na assocncão operati Quando. braço fio do brota aveia Stoa o dorúnio dos diferentes povos eiistente no têr ritoro, que mais arde se denominaria == Eiançao eropçá hs sõa leis o Capitales tentira a pr esto omação du bla based no je manto Baldados esforços Eso Bio ou pouca que então, habiavam emre o Sena e à Lie foimas pa q 
O Riomar de Row? conta a rebelião dos servos da Normandia em 97 Contra seu senhor, O dus que, Neste decomeno se descreve o grade nu= thoro de expoliações viclsici é iyfatias cons que era iratadoSo povo mseravel, e de too Po canoa Loca a na AU tra os reierados vexame! E sitcgdes, a conte: pd aa oro rn fo a CA eo mão avalie deles. A ravção, pré foi sufocada em começo, pot, quando ca vilas 
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Solirame ms aatan O O os 
oo aa apra a 
Dn Bad ato Nadia 
SO 

ee jo epa, Ui dis 
Et doe que 6d 
dado Ae Edna em 
siglo cora ão dano aim 
ereto op dera: UT jm Se hoaes do credo o 
onte q a rios indo quessenpão 
A d sap não ida 
Srs be Goo eo anos 

a e per do ia, 
cha, é 6 emb Co o 

  

  

  

  

  

  

  

  

Insurreição, porém, foi ainda desta vez afogada 
em sanpue, Decorridos annos, e já no meado do 
século xt, apparecem as associnções juradas em 

  es do norte da França. 
O condado do Maine, a nordeste da Bretanha, 

foi aquelle em que primeiro lavrou a revolta. En- 
eravato entre dbis estados poderosos, a Notman- 
Gia 'e o Anjou, havia nceeitado a suzerania de G 
Inermo, o Bardo, antes de dis se avenirr É 
conquista da Inglaterra. Quando, porém, elle so 
abalou com seua Normandos à tembraria imprera, 
os cidadãos de Mans, aproveitando o ensejo que” 
Braram o pacto de vassalagem (1000) saindo se 
com a innovação, que 05 documentos chamaram 
communa (voa). E j 

Ephemera 41 sua existencia: Senhor da Inglt. 
terá, 6 Bastardo invadiu o Muine (1073) É rente 
de corpos apuerridos de Normandos é Suxonios ; 
ferro e fogo, de tal modo aterrou os fautores da 
novainstilção, que dentre elles os principes lhe 
oram entregar'as chaves da cidade. Prometeu o 
sonquitador guardar liberdades do mania à 
mas diz O sabio Thierry, parece que a promessa 
"Não cumpria, visto que a historia não fas de- 
pois menção delias. E 

À ciduile de Cambrai, em territorio frances, 
mas vassalla. do imperador da Allemanha, desde 
d seculo he que andava em guerra com 0 poder 
temporal, do seu bispo. Em 957 tinha fomentado 
contra elle “uma, conspiração; mas o homem da 
egreja, que tambem era destemido cavaleiro, à 
frente! de soldados allomies e flamengo, conse- 
guiu a desforra, enchendo de espanto os subleva- 

NE da cidad Em 1024 nova revolução expulsa da cidade os 
conegos é demais elerigos; é prendendo alguns 
de quem tintiam maiores afirontas, destruiram-lho 
às Babitações, Um exercito imperial assegurou 
em Combi à senhora ecclenatica ms d ar 
nos depois (1064), retomam as armas burguezes 
$ nestihden aprllonando o seu bispo Liebert. 

esta. feita, para os subjogar, lidaram tres exer- 
citgss «eo dd imperador o do conde de Fiandres, 
eo da condessa do Hainaut. i 

Em 1075, governando à diocese Gérard, sobri-. 
nho do bispo Liebert, constituiram-se os povos 
egualmente em associação jurado, à que chama: 
râm comuna, Então fo! o proprio imperador da 
Alemanha que se apresentou a combat la, e à 
destruiu em” (107. Volvidos vinte annos, renásce 
uma. outra vez, sendo citada, pelas que se formã- 
ram depois, como modelo de constituição com- 
mnal, “Que diremos das liberdades deste mu- 

o 2 Nem o bispo, ou o imperador, lhe podem 
lançar impostos; é livra de qualquer tributo indo 
sae'a campo à sua milcia, não sendo para defen- 
der a cidade, e, mesmo assim, com a condição de 
voltarem os burguzes no mesmo dia suas casas» 

“Taes são as palavras de um antigo escriptor; 
verdadeiras Porque Bovéroava esta communá 
Uma corporação electia de oitenta jurados, que, 
nar casa dus suas sessões, denominada do — julga: 
mento, exerciam à administração civil e foneções 
udicines, que distributam entre si, Cada um del. 
les era obrigado a ter sempre prompto um cavalo, 

todas as 
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para acudir sem detença, onde os eclamassem os 
heçeres do seu cargo; 1 

“Ae berdades municipaes dos povosde Cambra, 
sempre discutidas, ainda. lhes foram novamente 
emas em 1138 e 11 mas, sustentando crua 
deita com os bispos e o clero da sua diocese 
diga cado do Seu xa o deiaram com: 
dede ie fvante, cercadas do respeito é sympa 
dh, que Mes haviam angendo energia con- 
tum de seus magistrados elecuvos, * 

Condo de Valenças, 
ese 

D. MANUEL VIEIRA DE MATTOS 
ARCERISPO-DISPO DA GUARDA 

Convidou-me o meu prezado amigo Caetano 
Alberto da Silva para acompanhar de algumas li- 
fbas no presente numero do Occinext o retrato. 
Jo sr. D. Manuel Vicira de Mattos, actual prelado. 
Egitaniense, é confesso que me senti envaidecer 
pó tal convite honroso, visto ser-me agradavel à 
Bocasião de poder elogiar embora o desprimôrde. 
Qninhas palavras e a pobreza de minha prosa. 

Raream entre nós Infelizmente as occasiões de 
elogio merecido, como raream de modo simulta-. 
neo as figuras típicas dignas de louvor. 

Poder elogiar é para mim aspiração constante 
e até parece ageitar-se melhor sob meus dedos a 
Penna! com que escrevo, quando tenho a ventura 
fe depacar com um bom caminho da publicidade. 

Não ha ainda muitos mezes, conversando eu na 
redacção do Correio Nacionial com mei primo. 
Francisco Peixoto (Lindoso) é dizendo-me este 
quão novo era o então arcebispo de Mytilene é 
Vigário geral do patriarchado, não pude resist 
Vmanilestar-lhe apprehensões dcérca de tão 
Pouca idade já investida em alto cargo ecclesias- 
tico. 

“A isso. retorquiu-me elle com estas formaes 
«O sr- arcebispo de Mytilene é um san- 

  

    

(Continday 

  

  

  

  

  

  

  

  

palavras: a 
Pos pena é que não tenha mais inude.» 

E" q opinião assim expressa por aquelle meu. 
citado parente em circumstancias de plena é li- 
Srs emissão de juizo accentuou-se completa, ra- 
Nicou-se inteira em.meu espírito quando o st, D. 
Manuel Vieira de Mattos foi declarado bispo da 
diocese da Guarda. ' 

A Capital revelou-se prompta em felicital-o e. 
nião menos prompta em  mostrar-lhe saudade de 
apartamento, 
"hor outro lado, o regosijo de todos os egita- 

nienses ao receber a noticia, este facto combi 
nado com o que decorreu om Lisboa e ainda ten- 
Jo em consideração que o tempo não corre pro- 
pieio a maus sacerdotes no grau de sympathias 
Publicas e em conceito popular propriamente di 
lo, não permitte hesitar em classificar na cathe- 
Bia de exemplo edificante o h 
fsem que ainda quasi em verdes an- 
nos acaba de assumir o peso de res. 
ponsabilidades enormes no tribunal 
ieigente de consciencias e na uncção. 
apostolica de seu mandato. 

'O actual prelado da Guarda fóra 
em Lisboa solicito e carinhoso para. 
com os operarios, infatigavel e por- 
fioso em derramar no meio delles as. 
luzes da instrueção de que tanto ca- 
recem. 

Da cidade da Guarda foi expedido. 
no dia 4 de junho ultimo, pouco de- 
Pois do meio dia e meia hora, 0 se- 
Ruinte despacho telegraphico de bas- 
tante interesse moral quanto á alta 
conta em que ali era tido o novo an- 
tistite de sua egrejas 

«Chegou ds 14 horas é 4o minutos 
sua ex o revi bispo D. Manuel. Foi 

o pela camara mi 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

    

ages é 
É oi calcular a quantidade de 
ssõas, devendo ser superiora 

Bati prtsentemente na cereja da mi- 
seniedrdia para seguir para a Sé. Veiu 
tâmbem a Camara da Covilhã 

   

  

  

panhar sua exa rev.mt Nas estações 
fa Covilhã e Belmonte foi sua ex al- 
vo de grandes manifestações de re- 
gosijoum 
Em um outro telegramma ex 

do no mesmo dia, mais tarde, 
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  40 concurso de poro sé visto por ve- 
Easião da visita das Magestades, À entrada trium- phatna SESI imponentes A alscução que prondnciou na cathedral ires PE o No 
ES pontos pat ond, dé j, dve conter: Bi odiPe Nossa ani pá Bemiaaio por Bco da eslnrecida e rlosa discipio, oz O on pao ee pa Ps prado enteciamoso Do eldadão; cena tina imediato lurtáosos ensinamentos de feio 14 om eperaro: Da perfeição destas tres je! rear edad soci de tod aos Ainósio ce ubfest dos Nos mais ardentes vô ras ainda dus Nossos mais arduos sacnfsioas Poe pa a Jade nana da profecia dirigir so a tvi patatta do amas arcebispo de Myúlêne que, po eia fôrma Cova oo dardo dent ap E obra Woniiitara: de redempção anceuada na patrierado durante o inohidaexerseo de 

Oxalá chegue a ter alegrias e contentamentos 
de alma por haver realisado integralmente o seu deseja sluberimo de religio “o, moralidade & Ga ta la fo iara qua do as Ss Ens reoicem no ci geo, e Ná eo ue abate da na 
ândo lhe o home diante dos filhos digam a estes Eai nono bio Mande do or abale lhe ileanisabençãos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

ETA RENA ARIANA 
a please aeee 
RASA ANNAN NASA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

A CANHONEIRA GPATRIAD 
O lançamento ao Tejo d'este novo barco de 

guerra, que veiu augmentar o material da nossa marinha, realisou-se na tarde de 27 de junho, fn- 
do, revestindo a cerimonia grande solemnidade, 

al assistiram, além de Elei o Senhor D. 
Carlos, 8.S. Magestades a Rainha Senhora D. Amelit « Senhora D. Maria Pia, S, Alteza o Se: 
nhor Infante D. Aflonso e o elemento official, 
muitos oficias de marinha e numerosa concor: 
rencia de publico. À canhoneira foi construida no Arsenal de Mar 
rinha, com o producto da subscripção aberta en- 
tre à Colonia portugueza residente no Brazil, sub- 
Seripção promovida pelo sr. Conde &'Avellar, um 
dos corações mais dedicados a Portuga 

     

  

  
CONDE DEYAVELLAR — Proxoror DA suscrnção. 

PORTUGUEZA NO BBRAtit, PARA A CONSTRUCÇÃO 
DA CANHONEIRA «PATA? 

   



  

| | 

|    EL-REI D. CARLOS RAINHAS D. AMELIA E D. MARIA PIA E'S, A. INFANTE D. AFI 

  

HENRIQUE DE CASTRO CARVALHOSA NO ANSENAL, DEPOIS DO LANÇAMENTO AO MAR DA CANHONEIRA aPATRIAD ANDES 
ostentando do ar. 

  

  

        A CANHONEIRA «PATRIA» DEPOIS DE LANÇADA AO MAR A CANHONEIRA PATRIA, ANTES DE LANÇADA AO MAR nstantanco do ar. À. Novaes) 

  A CANHONEIRA «PATRIA» DEPOIS DE ARMADA 

   



   
     

A NOVA URNA EM QUE FOI ENCERRADO O CAIXÃO 

O sr. Conde d'Avellar que, desde muito creança vive no Rio de Janeiro, onde fundou a importantissima casa commercial Avellar & Go, tem ali prestado relevantissimos ser- 
viços á colonia portugueza, não havendo nunca esquecido à terra natal, S. Martinho do Pôrto, onde a sua alma mágnanima se affirma em muitos donativos à Greanças pobres, 
e & egreja matriz d'aquelia localidade. 

Sentindo pela patria, que lhe foi mi, essa funda saudade que a longa ausencia mais 
incltando-nos'o desejo de Me'podermos ser valiosos & prostantes, o ar, Conde conseguiu reunir uma avultada subseripção, que foi logo destinada á construc- 

gão dum barco “le guerra, que tivesse um nome sugestivo do sentimento que impul. ionara aquella generosa manifestação de corações sinceramente devotados à patria, 
Aos trabalhos da construeção da canhontira superintendeu o distincto official da ma- 

    

  

AUCIOR DO PROJECTO PARA O TUNULO DE ALMEIDA GARRETT: 

tinha portugueza, sr. conselheiro Augusto de Castilho, que rece- 
deu essa commistão honrosa dos subscriptores, quando, se en. 
contrava no Brazil ao serviço do aou paiz. 

Dizero que é esto brioso official, este corajoso militar, esto 
distncto escriptar, que Portugal inteiro conhece pelos seus me- 
ritos scientficos, pelos seus actos de heroicidade é pelo brilhan- 
tismo da sua penna, é repetição oceiosa, quando toda a imprensa 
já o tem dito e o proprio Occimesre máis de uma vez tem 
ensejo de o publicar. 
Como militar falam alguns lances da guérra africana, o seu 

  

   

  PROJECTO DO TUMULO PARA ALMEIDA GARRETT



  

  

O OCCIDENTE 
  
  

  

AUGUSTO DE CASTILHO. 

  ente o de Moçambique; como oficial de ma o seu valor selenlico em traba o é em centenares dee. ento formas: 
    

        

   vistas espalhadas pelos eripor. distineto ae suas. provas multi o snbendo que mais admirar seo home no. 0 homem de sciencia, se o milita, oujos lenldade o dedicação. 86 seu paiz se'tepro- 
em Cada Um do eus servia : ão deixariamos completa esta goira noticia se vão. nos. referisemos ainda à um nome, que, or todos os motivos deve ficar registrado 
O Cao a de, um dos delegados do govero na construcção. da canhonei abilan o 

bos o de fragata em” 102, tem exer. cido com grande distmeção o commarido do hate Visconde da Praia Grande de Macau, das canho: noiras Bengo é Liberal da estação aval de Ma- ca Em diferentes commissões do serviço já deu provas não só de um. grande zelo mas do Tiedudo e brio t que, em toda a Corporação, é considerado e respeitado, Em Dahoimé, quando fazia parte da canhoneira Quança, no. str encarregado duma difheil com reisção,torreu risco à sua vida, mas por. tal “mos do se Rouve n'ela que alcançou não 16 os louvo. rea 'olcines, em reconhecimento dos serviços ali prestados, como fez jás a outras comaitsõea im- ni nomeado seguidamente ma 

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

Além d'outras mercês honorificas com que re- conheceu o governo os serviços, prestados por 
este distincto oficial, o sr. Carvalhosa possue às medalhas de prata dê bons serviços é de ouro de D. Amelia, da campanha dos Namarraes. 
“Occupeno-nos agora da nova canhon O ss carataiticos principes 4 
comprimento entre perpendleulares, Gos,000. Bocea na fluctuação, Brgos, Altura da carena, 2,416. 

Altura da quilha, oro. 
Calado d'agua sem diferença, ax, Superfcie da casa mestra, tr8,377. 
Superfície da fuctuação, 353,S80. Deslocamento total, 036 toncladas, 
Velocidade prevista, milhas, 15,5 Os alojamentos dos oficias da guarnição e ou- 

tras installações de bordo acham-se distribuidos pelos Seguintes pavimentos a saber + 
A partir da ante-pára que limita o spardeck, encontram-se no convés ok alojamentos do com” 

cpandanto, Comprehendendo à cata de jantar & despensa é o salão, camarote, casa de banho, eté cuja serventia se az por méio de um corrédor. 
Este comunica. por meio de uma porta com à 
posto destinado a alojar à guarnição, que se acha. X meia nau no mesmo pavimento. Nste posto ha todas as instalações necessarias para uso da guar- 

taes como, mesas a cacifos para sacos etc. 
* vante deste posto ficam instaladas as casas das luzes e outras dependencias para o estado 

menor & guarnições, collocadas symetricamente às amuradas do návio na parte Central o guin- “cho para suspender 0 ferro € às abitas. 
Na coberta estão dispostos, a partir de ré, o paiol e alojamento dos guardas. marinhos, oceu- 
pando a bocea do navio; à retreto e casa de ba- 
nho dos officiaes, quatio camarotes de official, casa de jantar dos olfciaes & ainda um Camarot 
para o machinista; e. tambem partindo de ré, à Fetrete, arrecadação dos guardas marinhas, qua- 
tro camarotes de oficial, casa de detalhe, despen- 

  

   

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

sa dos officiaes & outro camarote tambem para Geo a be felt por melo du amplo corredor. A meia hoo, exit a case de banho e lavetorio para prachigiiis, dlojamento de conduciores de chinas, potes enfermaria, reirete é essa de nho, é do quit lado a oficina de machinas, alojamento dosssprantes mechinias outros alo! jariemos pára ofiines inferiores, camarote do e O 
ano, proziaciente no logar dos educios ha tambeo Naios cacios para tacos da puarmi ão pa eutennidade dá O palo] do il Nó Bud de 7 encontrado a parir de ré, o opor mento deitado ao pparalho a raros Bra o lemos seguindo e-ihe paiol daguada o a capastándo total! de cre de 00 tros o paigl ds caos, pato! da acha, despensa dê cfatividade e GUN. comp timeito onda sê 

acham instalados os apparelhos auxiliares. No balão de vai Bá tambem pato do ms ve e 0 paiol de munições Dara arabas portaeir. No porão ve ae spóntos ts paiva de munições das pega se 19 ci viro rapido, come partiiento dus enchia que se acha separados or meio dim ane-pára Noogicdina, é O co orintento “das caldelras Tao nos compartir E St o tes omuradas, os Paio de carvão, havendo aid dm o À tante ds clâias digono 
EEE A ate eu! oo ea sita o ds mun ad pecado ns aba opa FO dad Egas podas do to dim montadas sobre os redue op Eante Seglb na inda os ioes dus den ay dos mannimentos do vinho por ultimo ua. pára deunadai defender à nua dos pes resofiates de abalroamento ou ante: pára de coli somo gua neo au dai A artilharia consta des 4 Canhões de to cj (em caça com relctos soja ae rela no coesa 6 canhões de dg tim (gema apardeck, 2 por bordo, 3 no spardéci avante sobre os reduto), cado um pr E A Proneeção «este náo é obtida por mejo dos poi de clãs amada e nata de du ação por uma capa de 15» de aço mike. São duas as machinas do systema Labroste & Fouchê, de Nantes, desenvolvendo. a força ds o alo o também duas as caldeiras, do mesmo au- das nas TA tira cio ê cloéica, para que possue cats mano 68. completa: períito Ansalação: São em numero do as: embarcações, à saber: + excaler de to à vemos 1 escaler de 250 a vapor atoa aU Às baleias ão iradas em neo enquanto 
o pe prio acho leer colado hole spotdech A Venilaçã É peciisamento garantida nos los gare em que pode ser fita manaralmente, sendo 4 feia por meio de vento. 

   

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

   
    
nhas electrica 

O serviço das peças de 10 c/m de vante e de ré 
é feito por meio de «monta cargas» electricos, 
que se elevam até junto das peças. 

“Tem dois projectores, um avante e outro a ré 
collocados sobre plataforma, construidos sobre 
as caixas dos monta cargas. 

E" construido de aço o mastro já montado, por 
fórma a resistir aos esforços do pau de cargas 
para as embarcações, tendo uma gavea militar 
Onde monta 2 peças de 37». O serviço de trans. 
porte de munições para éstas peças é feito pelo. 
Interior do próprio mastro, 

“Tem duas cozinhas installadas sobre a coberta, 

  

  

  

»t Os monta cinzas são tambem electricos € ins- tallados de forma o levarem as cinzas até é dal: Tas dispostas 4s aurados, ; Os tiatalhos para a construcção da canhoneira começaram em 28 de outubro de 1901, sendo à ravação. do, primeiro rebite em 17 dê abril de 1902, sob à direcção do conductor de trabalhos. frander.mr. Berthô, que ha tempos se reirou para Fiança, seno a continuação da construeção cotre- gue à tor. Galignê o ao contramenre da oficina e Construeções navaes de ferro. do arsenal da marinha, O sf Guilherme Julio d'Almeida. 

  

   

  

  

O PROJETADO MAUSOLEU DE GARRETT 
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O OCCIDENTE 151 
  
  

subscrinção aberta pela Sociedade Literaria At: 
Cueio Marreta Grata a esta prova de alta def 
Fenin a Sociodade conferiu -lhe o diploma de so- 
dio benemérito. 

“A estania que figura no mausoléu será modo. 
ada. por António “elxeira Lopes é representa a 
Parvid espalhando flores por sobre o tumulo do 
Erande eseniptor do Frei Luiz de Sousa, do Ro- 
Mianeeiro, da Camões é de tântas outras obras 
quê ão honra argulho das nos lume 

a nossa ligua. 
Const edio do mausoleu vae começar em 

bravo e aquelies dois distincios artistas contam 
tdo prompto no práso de um anno. 

  

GREMIO LITTERARIO E ARTÍSTICO DE CEZIMBRA 

Cezimbra é das terras de provincia que mais tem. 
progredido nos ultimos annos. 
“Ainda ha pouco mais de 20 annos, se podia con 

siderar apenas uma povoação de pescadores, ape. 
Sar do seu eastello e de seus antigos fortes, é 
hoje uma das villas mais importantes da Est 
madura onde as edificações se tem succedido com 
um notavel incremento formando seus bem dis: 
postos arruamentos, e fazendo realçar as bellezas 
maturaes da povoação colocada á beira do Oceano, 

Para este progredir tem cooperado certamente 
à actividade dos cezimbrenses, desenvolvendo à 
Sua industria e commercio de pescaria, que é o 
principal da terra. E 
Como afirmação do progresso de Cezimbrascon- 

ta já esta villa, entre outras sociedades, O Gre- 
Paio Litterario é Artístico, istallado em uma bella 
casa de construcção moderna, instituto de grande 
utilidade e que muito poderá concorrer para o de- 
senvolvimento da educação & instrueção dos ce- 

(e exemplo de actividade e de trabalho de 
sejariamos vêr seguido em tantas outras cidades 
é vilias do pais, onde aliás se vejeta num maras- 
imo e inercla não muito longe do anniquilamento 

  

  

  

     

   

O ultimo senhor de om velho solar 

ROMANCE HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continuado do n.+88) 

  — Assim pois, querida Maria, articulava a cus: 
to 9 morbundo, Estevam, especificando as suas 
Vinimas vontades, deixo-te quênto possuo, & ape: 
ate recommentdo que trates com carinho o nos- 
so présado amo. dA 

ão o accordes muito cêdo, de manhá, põe cui 
dao em que tenha sempre à mão uma camisa 
Savada, préga-lhe os botões, quando não, iritar- 
Serão Bor ciso nenhum desta vida lhe fales em 
Veatir um fato novo, trata antes de lhe poupar o 
Velho, é tomalhe passagens, quando lhe vires al- 
Fam jasgão, Á hora das refeições, áta-lhe o guar- 
ficapa: pois não sendo assim enxer-se-ha de no- 
doas” Fase lhe O prato é serve-o. Sempre que ou. 

es tocar à vesperas, acompanha-o À egreja, e 
Mio e deites. sem quê elle se tenha deitado. Se 
Tédio enfermar, manda imediatamente atrelar 
A caerungem para trazer o velho médico. é à ne- 
Rhum outro, em caso algum, pois que, aliás, não 
tomará os remédios. Não percas de vista. aquella 
Ehavinha que elle, de dia, traz sempre comsito, e 
Hed noite, esconde debaixo do travesseiro. Quan 
"Deus for servido de chamar á sua presença 

o mosto. presado umo, abre a gavêta, sica para 
bra” um maço de papel que lá has de encontra. 
conseia o Nem essondido evo para usarhol 
Centrega-o ao dignissimo bispo da religião ré 
Fo Cum pera este Helmento, às ultimasvon. 
Todee do nosso amo é &enhor e entregará o seu 
Corpo à terra com às devidas honras. 
do te ponhas com tólices, Estevam, estás a 

brincar, pois não é verdade ? Assustar a gente 
Wense tnbdo, gabo-e à pachôrra, carpia a coxi 
desse meo doluços “e caindo de bóreo sobre o 

Ps jando, minha filha, repli vio estou gracejando, minha filha, replicou 
o Emtevenn depois de haver tomado o folego, ex 
Pausto de tanto falar, ir-me-ei desta para melhor 
ainda oa nl, no yerei o dia de âmanht Kia 
Primeira ver. má minha vida que adoeço, 6 estou 
Remo de que será a ultima. O mesmo succedeu a 
che pu asim tem so sempre em nona 

o peres que te vá preparar um cópo de vi- 

  

  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

nho com pimenta? Foi Iiagem que apanbaste. 
ho om ducres. que à governante te Venha ap: 
O caga prosepua o Maria coxinha, 
Pa acândo à roupa da cama ão enferimo ein 
Meia do he à almofada debaixo da cabeça. 
O e incommodes por minha causa, arti- 

culo novamente & Estevam, trata antes do nos 
calo pos Fem cuidado ém lh não faltar to 
Sebo manias com o seu calé, bem quente, é 
fas Qeitea'o leite apanhar fumo, são coisas que 

dO Pé tolerar Não te ires deão pé delle, é nem. 
Do obras O contradigas, quando elle extiver 
Dor até de. conversar, conversa com ele, faliy 
Sm oleginos mas. em câso nenhum te reis dO 
CO gia ali, desata à chorar, e d menina 
Elebeth, a essa ainda menos, pois, de contrário, 
eh & desde ogo. Por esse mebmo motivo sê 
Car a antém consigo aquela alma santo. Aide 

e lembrar-me eu deque terei de baixar d sepul- 
o delvando o zangado comigo! Pede lhe per- 
Mao e es nome, Dize-lhe que, na hora do pas- 
o Gra das6 a única coisa que me aflhgi. 
Etna ces chbeo Pr que havia de 
No sto zangado. Estêvam, não estou zan- 

gado, gente Radmorhy, entrando; deixou exi a 
E$iaobsau para 6 leito, mas tão abatido tão am- 
niguiliado se achava, qêe O moribundo fio pro 
dio dé se, descarrando com esforço os la- 

dos: para emitir o ultimo adeus. E 
dios ue alvo lhe não trono aquelle supremo 
eee pa ella despedida é beira da sepultura 

Cusipria-se O. seu ultimo desejo, podia moi 
rei aeno magia. Imprimindo um esorço de ja iz 
as Tefçõse do rosto, sorru-se, nos olhos tur- 
io, Jg gam vista, Falgiu ainda uma derradeira 
Ebsteila de alfetoe de gratidão. 

esdnothy estava aniquiliado. 
Neto inesherada, tão inaereditavl era para sia 

marte do sbt servo fel, que nem chorar pôde. 
one contemplava o. defunto, estendido no lei- 
to e al ade no add Gio Gem te Com. 
er” os pancadas. do. mártello do pregar da 
tampa no caixão, à prece do ecclesiastico, o offi- 

dio detinha da cova O Eni er 
e sempre presente à seus olhos, oceupa. 
tora ai sem ço toda a hora do ia, jam 
cs do Semiterio — que importava, achar-se o 
jgniga ão estendido mo caixão, e elle Radnothy 
Esta mso-se a custo, atraz do esquilo, — nem 
O deixavam de permanecer juntos um do 
dutro, Oi que regressou a casa, é deu com os 
obs ia Sader, erm, na qual Se sentava á noi 
olhos Ná endo servo, = quando chegaram as nois 
o daverno Com 6 seus nevoeiros cerrados é 
es de ira mento. mortal e se viu sem ninguem, 
2 ateteecompesse aquele horripilânte e lugubre 
que ir o enttava, a pensar, a evocar 05 
doce: dedações e sem ter ninguem que lhe 
ae a mêmoria e o Escutasse — quando, em 
a duram, lhe aparecia Sempre a Maria 
Ver do ça o ajudar a despir, aquele ser ra- 
coxinha, Doroiado, comquanto fic mas sem geito 
mitco “enc ton ele, que mal lhe chegava ao 
e e úpenas sabia lidar com à criação: 
a chbro desatinado, é tinha para um 
Hom pedaço. 

Pe Ai que para aquele eterno chorar con- 
ce abilidade dos, seus, olhos, a fonte 
coreloa “era, todavin, a dôr. Com o Ei 
Poe ses he o ultimo esteio, é nada here 
sobre imundo que pudesse prendê-lo à vida. 
Fera Ae ga que mais fundamento le luce- 
a e as boia gue em vez de sarar como 
a a atada? de mais em mais sé aciçrava, Não 
um segundo em toda a roda do dis, não. 

osento, não se produz 

    

  

  

  

  

  

      

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     a ai jaipntO a o Estôvam. À pobre Mir 
a preta 03 Seriços que 
eia O eram, e ainda que contra sua 
e resta Ou de o attênder. O mordomo, desde 
ntade dei “jo que 0, amo estava À eira 

gets enem io gue 
da e fon fespóito, perdera mito da 
(ova para e probidade só tratava de apro- 
io pr mendo à circumstancia de 
pe ara inisrándo. dns bens, sem dono, por 
ot padecia peiações de toda 
asim dio o dó de mal para por, e nsho- 
à gasto. O fasso ariamse "esperar Tndifnida- 
es e covinha ão alinava à atas O 
e À Oo amo, pintava do nodos à talha, 
pio e ro a fasboriar € o ancião já 
eme he opeihe e delihando à olhos vis. 

dE cempeatara do dposento cada vez era meis 
a sbvinice, escasieavahe com 
Senha, não. ha dava em suficiente quantidade 

  

    
   

para qué o pobre velho pudesse entreter-se ali- 
Imentando o lume. À Maria coxinha não se des. 
cuidava de lhe pregar os botões nas camisas, mas 
Radnothy, sempre à tremer com frio, era raro 
mudar de roupa; deixou até de se aquecer no fo 
Bão, em parte por lhe faltarem com a lenha, é 
Em parte porque a chaminé fazia immenso fumo, 
à que dava em resultado saber sempre a fumo O 
cal, é ainda quando tal se rião duva, a elle af 
gurdya-se-lhe que assim era. Resingava amiude 
Com a coxinha, que lhe tomava umas passajolas 
muito toscas no asaco, gabando 9 Estêvam que. 
o fazia com. singular perieição, podendo compe- 
tir com o mais perito alfaiate 

De manhã não consentia que ella o ajudasse a. 
vestir, é Já se ja arranjando conforme podia, a 
muito. custo e a trôxe-môxe; calçava a bota do 

esquerdo no pé direito, e abotonva o collete 
avessas, Quer ficasse bem quer ficasse mal, 

elle nem dava. por isso, e quando a Maria cox 
nha pegava a. Iagrimejar, por não acertar a ser- 

-lo como cumpria, entristecia e suspirava pelo. 

(Contintal. M. Macedo (Pin-Sel) 

  

   

  

  

O MEZ METEOROLOGICO 

Junho, 1903 
Barometro, Ara maxima 768-= o em 13 O A ima Save É em 18 
Thermometro, Maxim temperatura 3349 em 3. 

O nie LS iai 
O tempo constrvou-se fresco com temperatu- 

sas pesado dormi ant co um mui 
Tb io de 4490 6 um minio de 1424. para 
Cide salta iéimomenrica, a qual sé decentuou 
ole parir de 26 até So e Com moximos respe- 
o ro 

Ci, Be tempo 16d Nobldo 14 di E 
Ventos doninantes, NW de 1 a 4. NE em 5 SE 

em Ba WPge Ba io NN das 216 SN dez 
Ee Nem às, Varavel até 3o predominando 6 
NeoSWw. E e 

Curas. 1 e 
O dfv's7 de junho tornou-se celebre, por se ter 

regisiado fo pliviometro 65 de agUt, a maior 
Wimidades fotada em, janho, desde à fundação 
Ao tasentatoro é à maior queila de agua, regis. 
CAS no O “ano corsemte, até csea data à 
Cia dormente "torrencial sobretudo durante à 
moita A uantidade 730,5 de chuva, em junho é per- 
Fe cela em Laos, no se haven- 
o atualmente de repetir esse facto, durante 
algas anos. 

Brantão ei 4 Relampagos e trovões em 4. 
Ce 

NECROLOGIA 

  

     

  5 repartidos em 6 dias (4,6,9,17 

  

JOSÉ DA COSTA PEDREIRA 

  

ietimado por um doloroso sofrimento do - 
gado e do estomago falleceu no dia 16 de junho, 
findo, o antigo negociante da Nha de 8, Thomé é 
abastado. proprietario é capitalisto, sr. José da 
Costa Pedreira. 

“Tudo. que so sabe da honrada carreira deste 
homem aiquem à fortuna sorriu, não sem primeiro 
Iheter feito experimentar algumas contrariedades, 
pasa esa ol duda é cota de Um us? 
balho assíduo, persistente « honesto tendo entrado 
na posse da Rora Monte Cal em 5. Thom fm” 
dada por seu irmão. Manoel da Costa Pedreiro, 
onde à sua administração, verdadeiramente em” 
reliendedora e intelliente, se evidencioi, multi 
Plicando-lhe nó sympathias e os haveres. 
Conhecendo de perto as dificuldades da exis- 

tencia, Costa Pedreira exerceu a caridade duranto 
Os antos que viveu am Portugal na mais larga 
Ca O a fam que estremecia a iai 
& mais funda das alfeições, não esquecia o tomar 
Se proveitoso e uti, sempre que 0 seu auilio era 
Soileicado à favor dessa outra grande familias=— 05 
desprotegidos! 

Não louve ninguem que aum momento de do: 
lorosaaflicção não receoreesse à phulantropia de 
Gosta Pedreira, que não encontrasse dll o pró” 
testar desvelado, prompto sempre à prestar O se 
Sbolo para minorar o. soliimento alheio, conti 

  

   

  

  

  

  

  

 



  

152º O OCCIDENTE 
    
    

confindamente reccor- 
iam, Para céses como ão deva teraido sen 
tida asunperdainsubs- 
tituivel lromodiavel 

Costa Pedreira foi vereador da camara 

búúndo, não poucas vezes, para a sustentação de mit insttúições de benclicencin que o nham 6 fiumeço dos'sens mis dedicados protetores Do Albergue Noturno, por exemplo, fôra elle um dos fundadores o diretor É À su morte seccon mas um d'esées mananciges de esperança e de conforto a qua os dosamparados 

  

da Camara, presidida Pio 3º, Feinândo Pa a, é vogal do con dh de Peneficencia, 
à meior integridade o dedicação Pestênce tambem junta dos repartidores da, contribuição. pre- 
dial do 5 ba residente da eral é membro da ca- mara dos pares, por eleição. E “Actualmente era di- 
rector da. Companhia Lugo Africana de pro- 
es chimicos, como anhia de que elle ha- Via sido o fundador. Nascewem 1839,con- 
tando 64 anos d data do seu fllecimento. sr. Conta Pedreira morreu dei 

  

  

o, foi   

  

  

ndo do    
JOSE DA COSTA PEDREIRA 

FALLECIDO E 16 DE SU nto delle, 

adenrique Bastos — irurgião dos hospitaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Erário endoscopico da uêlhra e besiga 
Colheita de urina de cada um dos rins 

Setor CONSULTAS | imo 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

  AO horda mantã. 
  

tome a mais sympathies. recordação (a to dos aqueles que daberm apreciar as” viriudes dm “oima” magranina e generosa como eia a 

  

   So foi esse o seu o realisar, por- 
que os bons o os ut pro lembrados 
“como, exemplos, quanto mais raros vão sendo ou 
seus imitadores, 

  

  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras.       

R. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

  

  BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

Lisboa | Porto Coimbra 
Rua do Alecrim || | Largo dos Loyos Vianna 

ao A | Er, Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA, 

Diplomado pela Escola Medico-Ci)     

  

Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
39. 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4.º 

Em reto da Ra 

  

LISHOA 
  BILHETES POSTAES INLUSTRADOS 

medição Martins m 
IADA, PERFEITA E IMPORTANTE DE PORTUGAL Th. dunia 200 r4., cento 18406 1) 

   

  

    
    

  

    us de oa o 
Portuga, xatiptoe   

FAUSTINO A. MARTINS 
PRAÇA DE LUIZ DE CAMÕES, 35— LISBOA 

"SALA DARMAS MAGALHÃES 
RUA DO TELHAL 71, 1.º — LISBOA 

  

    
  

  

Gontro de exercibios de esgrima do forote espada e sabro. 
Esgrima é gymnastica elementar párá! ménorés até 15 annos: Vêr preços e condições na séde da Sala d'Armas. Podem ser enviadas tabelas 

Pelo correio à quem as requisitar. 

  

Ninguém compre moveis sem. confere 

    

PREVENÇÃO 
com. os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do Calharia, n.º 24 6, 9, aonde o publico encontrará um grande sortimento de n 

Artigos: de incandescencia 
Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro e, 

de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça 
e de aluminium, mangas collodionadas ete. 

Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre; 
| ços, pelo correio a quem as requisitar. 

85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 
PHARMACIA CORTEZ 

i Importação dirocta, preços sem competencia 
CASPICIDA Hygione dn 

Prodcios cond 

   
     

  

      

   
E Ar lo, tao par E, its 

“Aguas mineraes de todas as procedencias 
Jaco para pu divers, nabenca mede e, ertumastas, ate, 

RUA DE 5; NICOLAU, A 

      
     

  

obilias     m diversos estylos, para todos os. Fogos, assim. como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, etc. tudo por preços sem competencia, ) » espelhos, » » por preç; 
Largo do Calhariz, 26 e 27 —- LISBOA 

REIS & FONSECA 

 


